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PRF faz alerta para 
rodovias no Maranhão

NATAL

Indulto mais amplo é um “ato humanitário” 

Alerta serve para as viagens de fim de ano. Entre as rodovias, a BR-316 é a com mais óbitos 
registrados, e a BR-135 está entre as 100 com maior número de acidentes no país

COORDENADOR DA LAVA-JATO 
CRITICA INDULTO

Um dos críticos das novas regras para o indulto natalino foi 
o procurador Deltan Dallagnol, coordenador da força-tarefa 
da Lava-Jato em Curitiba. Por meio de sua conta no Twitter, 
o procurador disse que o ato do presidente Temer representa 
“um feirão de Natal para corruptos”. “Antes, corruptos 
precisavam cumprir apenas 1/4 da pena. Agora, irrisórios 
1/5. É um feirão de Natal para corruptos: pratique corrupção 
e arque com só 20% das consequências – isso quando pagar 
pelo crime, porque a regra é a impunidade”, protestou 
Dallagnol.

Locais com cidades próximas precisam de 
uma atenção maior, principalmente na 

BR-316, que são 620km dentro do estado do 
Maranhão. De Boa Vista do Gurupi, no Km 

0 da BR-136, até Santa Inês, existem muitas 
cidades uma perto da outra, o que contribui 

para o aumento de acidentes porque 
há um fluxo muito grande de veículos, 

principalmente de motos 

Antônio Noberto, inspetor da PRF no MA 

Responsável: Mivan Gedeon
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

RELAÇÕES

Venezuela expulsa  
embaixador brasileiro 

Embaixada dos EUA na Venezuela 
pede libertação de “presos políticos” 

Bandidos assaltam novamente em trecho da BR-135, em São Luís

O ministro da Justiça, Tor-
quato Jardim, saiu em defesa do 
presidente Michel Temer após 
o chefe do governo federal ter 
sido alvo de críticas por ter re-
laxado os critérios para a con-
cessão do indulto de Natal, que 
é o perdão judicial concedido 
pelo presidente a pessoas que 
foram condenadas na Justiça.

As novas regras foram pu-
blicadas na última semana no 
Diário Oficial da União e preve-
em a extinção da pena de todos 
os condenados que já tiverem 
cumprido ao menos um quinto 
da pena, independentemente 
do tempo de condenação, por 
crimes praticados sem o uso da 
violência – caso dos condenados 
por corrupção e/ou lavagem de 
dinheiro. No ano passado, a efei-
to de comparação, o indulto de 
Natal só foi concedido àqueles 
que tivessem cumprido ao me-

A Venezuela ordenou no últi-
mo sábado a expulsão do embai-
xador do Brasil, Ruy Carlos Perei-
ra, ao declarar que ele é ‘persona 
non grata’ no país. A decisão foi 
anunciada por Delcy Rodríguez, 
presidente da Comissão para a 
Verdade, Justiça e Paz, em nome 
da Assembleia Nacional Cons-
tituinte venezuela.

“No âmbito das competências 
da Assembleia Nacional Cons-
tituinte, em que está justamen-
te a soberania, nas nossas bases 
de comissão, decidimos decla-
rar ‘persona non grata’ o encar-
regado de negócios do Canadá, 
e declarar ‘persona non grata’ o 
embaixador do Brasil, até que se 
restitua o fio constitucional que 
o governo de fato vulnerou, no 
caso deste país-irmão”, afirmou 
ela, em comunicado transmitido 
pelo canal de televisão estatal.

A fala de Dercy sobre o Brasil 
foi uma resposta a um dos jorna-
listas sobre como outros países 
tratam a participação de partidos 
no processo eleitoral. “Vimos al-
gumas posições minoritárias a 
nível internacional. Essa é uma 
informação para este país, não 
para outros governos”, disse ela. 
“O caso a que você se refere, es-
pecificamente, do Brasil, neste 
ano, depois do golpe de estado 
que houve no Brasil, contra a pre-
sidente Dilma Rousseff, foi apro-
vada no Congresso a chamada 
cláusula de barreira, justamen-
te que impede que partidos pe-
quenos possam ter participação 
eleitoral. Então essa cláusula es-
tabelece uma porcentagem que 
começa a ter vigência em 2018, 
mas que nas próximas eleições 
vai aumentando, o que, no futu-
ro, impediria que algum partido 
pequeno, algo que na Venezue-
la, no sistema plural de partidos 
políticos, nós temos uma ampla 
gama de partidos políticos, com 
tendências políticas e ideológi-
cas diversas, e plurais. E no caso 
do Brasil, se evitaria que partidos 
minoritários possam ter algum 
tipo de participação política.”

Ela então mudou o assunto e 
anunciou que a Venezuela deci-
diu declarar ‘persona non grata’ 
tanto ao encarregado de negó-
cios do Canadá quanto ao em-
baixador brasileiro. Os motivos 

A 
Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) prometeu 
intensificar as ações de 
fiscalização para coibir 

as condutas de ultrapassagens 
irregulares, excesso de velocida-
de, consumo de álcool, atrope-
lamento de pedestres e trânsito 
irregular de motocicletas para 
reduzir a violência no trânsito.

Para o fim do ano, a PRF tam-
bém alerta os motoristas para os 
locais com maior índice de aci-
dentes e como identificar esses 
pontos. Segundo o inspetor da 
PRF no Maranhão, Antônio No-
berto, o risco maior está em locais 
com cidades coladas uma nas 
outras. No Maranhão, é preciso 
ter uma atenção especial com a 
BR-136 que, segundo a PRF, é a 
rodovia com maior número de 
acidentes com mortes.

“Locais com cidades próxi-
mas precisam de uma atenção 
maior, principalmente na BR-316, 
que são 620km dentro do Esta-
do do Maranhão. De Boa Vista 
do Gurupi, no Km 0 da BR-136, 
até Santa Inês, existem muitas 
cidades uma perto da outra, o 
que contribui para o aumento 
de acidentes porque há um fluxo 
muito grande de veículos, prin-
cipalmente de motos. Já em Ti-
mon e Bacabal há grande fluxo 
de motocicleta e carga pesada. 
Ali ocorre muita colisão frontal 
e lateral envolvendo veículos de 
carga”, declarou o inspetor.

A PRF também orienta para 
o cuidado redobrado nas regi-
ões próximas às grandes cidades. 
Nos 19 quilômetros do Campo de 
Periz ocorreram 32 acidentes de 
novembro até janeiro deste ano, 
com 2 óbitos, segundo a PRF. Já o 
trecho de São Luís da BR-135 fi-
gura entre as que registram gran-
de número de acidentes no país.

“Geralmente, os acidentes 
acontecem perto das grandes 
cidades. O trecho de 10 quilô-
metros da BR-135 em São Luís 
está entre os 100 de todo o Brasil 

A embaixada dos Estados 
Unidos na Venezuela pediu ao 
presidente Nicolás Maduro 
a libertação dos “268 presos 
políticos” nesta época festi-
va de Natal e solicitou que o 
governo venezuelano “respei-
te os direitos humanos” des-
ses reclusos. “Durante esta 
temporada de festas, nossos 
pensamentos estão com os 
268 prisioneiros políticos de-
tidos na Venezuela. Fazemos 
um pedido ao regime de Ma-
duro para que respeitem os 
seus direitos humanos. Liber-
tem-nos nestas festas”, disse 
a delegação americana pelo 
Twitter.

Os números sobre os indi-
víduo, classificados pela opo-
sição como “presos políticos” 
variam dependendo de cada 
órgão. Alguns elevam este nú-
mero para mais de 300, sendo 
o mais famoso desses o líder 
do partido Vontade Popular, 
Leopoldo López, atualmente 

em prisão domiciliar.
Na última segunda-feira 

(18) chegou à Venezuela o novo 
encarregado de negócios dos 
EUA no país, Todd Robinson, 
que em mensagem apontou 
a sua intenção de promover 
o “restabelecimento das re-
lações construtivas” com a 
Venezuela.

Robbinson afirmou que 
buscará “oportunidades para 
ajudar com a volta da pros-
peridade e da democracia ao 
povo venezuelano”. “Uma Ve-
nezuela democrática é boa 
para si mesma, para os Es-
tados Unidos e para o nosso 
hemisfério. Temos muito tra-
balho para fazer e estou pronto 
para começar”, acrescentou. 
O encarregado de negócios é 
a máxima representação di-
plomática dos EUA na Vene-
zuela desde 2008, quando o 
embaixador americano foi ex-
pulso pelo então presidente 
Hugo Chávez.

No âmbito das 
competências da 

Assembleia Nacional 
Constituinte, em que 

está justamente a 
soberania, nas nossas 

bases de comissão, 
decidimos declarar 
‘persona non grata’ 
o encarregado de 

negócios do Canadá, e 
declarar ‘persona non 
grata’ o embaixador 
do Brasil, até que 
se restitua o fio 

constitucional que 
o governo de fato 
vulnerou, no caso 
deste país-irmão

Delcy Rodríguez, presidente 
da Comissão para a Verdade 

da Venezuela

que levaram às duas decisões, 
porém, são distintos.

“Nós decidimos declarar ‘per-
sona non grata’ o encarregado 
de negócios do Canadá, por sua 
intromissão permanente e in-
sistente, grosseira e vulgar nos 
assuntos internos de Venezuela, 
apesar de a chancelaria vene-
zuelana, e não é de agora, du-
rante anos tem feito chamados 
de atenção para que se respeite 
a convenção sobre relações di-
plomáticas. Persistentemente, 
[ele] faz declarações, faz uso do 
Twitter, para pretender dar or-
dens à Venezuela.”

Já no caso do Brasil, Dercy 
explicou que o motivo é o fato 
de o país ter “vulnerado” o “fio 
constitucional”. “A chancelaria 
venezuela fará os trâmites para 
iniciar este processo declarató-
rio de ‘persona non grata’”, com-
pletou ela.

Como uma posição política que 
reflete visão mais liberal do di-
reito penal, sem dúvida algu-
ma... Que manter o apenado em 
regime fechado não é necessa-
riamente a melhor solução. [O 
indulto] é uma chance huma-
nitária de antecipar a vida em 
sociedade para quem está hoje 
no regime fechado”, afirmou o 
ministro.  

Torquato Jardim também 
disse que a redução das exi-
gências para conceder o per-
dão judicial podem representar 
uma possibilidade de reduzir a 
superlotação dos presídios bra-
sileiros. Levantamento divul-
gado no início deste mês pelo 
Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen) revelou que 
o Brasil já tem mais de 726 mil 
presos, tornando-se o terceiro 
País com maior população car-
cerária do mundo. 

nos um quarto da pena e cujas 
sentenças fossem de, no máxi-
mo, 12 anos de prisão.

O ministro Torquato Jardim 
convocou entrevista coletiva no 
sábado (23) para falar sobre o 
assunto e garantiu que o ato de 
Temer é “impessoal e abstrato”, 
ou seja, que não visou beneficiar 

ninguém em específico. O chefe 
da Justiça avaliou que o relaxa-
mento dos critérios representa 
um “ato humanitário” e reflete 
uma visão “liberal” do presidente.

“O presidente Michel Temer 
é professor de Direito Constitu-
cional e conhece esse assunto 
como ninguém. Ele entendeu... 

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) alerta viajantes sobre 
assaltos no trecho da BR-135, 
em São Luís, próximo ao ele-
vado da Alumar. Na manhã de 
ontem, os criminosos voltaram 
a fazer vítimas. Há três dias, no 
mesmo trecho, crime parecido 
foi relatado por vítimas, segun-
do a polícia.

De acordo com o inspetor 

da PRF Antônio Noberto, a Po-
lícia Militar foi acionada para 
reforçar a ação contra os ban-
didos. “É provavelmente a mes-
ma quadrilha que assaltou há 
três dias, próximo ao elevado 
da Alumar. Já mobilizamos o 
patrulhamento e a inteligên-
cia da PRF, além da Polícia Mi-
litar. Nosso trabalho agora, com 
mais força, é para identificar e 

localizar esses bandidos para 
prendê-los e evitar novas ocor-
rências, disse o inspetor.

Sobre o fluxo, o movimento 
é intenso desde cedo, mas sem 
engarrafamentos, nem lentidões 
registrados, mesmo com a in-
terrupção do trânsito na Pon-
te Marcelino Machado, que dá 
acesso à cidade. A ponte está 
interditada por conta de obras 

para reparos de responsabilida-
de do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) e a área deve ficar isola-
da pelos próximos dias.

Nas últimas horas, sem espe-
cificar os locais, a PRF informou 
que seis acidentes foram regis-
trados em rodovias federais que 
passam pelo Maranhão. Nestes, 
três pessoas ficaram feridas.

trada da cidade por causa das 
praias. No Ano-Novo, o fluxo 
cresce do dia 29/12 até a vira-
da do ano por causa das pessoas 
que escolhem chegar em cima 
da hora da virada na capital, de 
acordo com a PRF.

Operação Rodovida

Neste ano, a Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF) iniciou na úl-
tima sexta-feira (22) a Operação 
Integrada Rodovida 2017/2018. A 
operação seguirá até 18 de feve-
reiro e abrangerá o período das 
férias escolares, festas de Natal, 
Ano-Novo e Carnaval, feriados 
marcados pelo aumento no flu-
xo de veículos e de passageiros.

Na operação Rodovida re-
ferente aos períodos de 16 de 
dezembro de 2016 a 31 de ja-
neiro de 2017; e 17 de fevereiro 
de 2017 a 5 de março de 2017, 
mais de um milhão e meio de 
pessoas foram fiscalizadas se-
gundo a PRF. Foram 588.067au-
tuações, sendo 8.551 de alco-
olemia, 66.774 ultrapassagens 
irregulares e 4.783 de falta de 
uso de cadeirinha.

que mais acontecem acidentes. 
É o trecho do aeroporto até a 
entrada do Quebra-Pote. É uma 
população de quase um milhão 
e meio de habitantes e um fluxo 
de carro, motos, bicicletas e de 
pessoas atravessando a pista, o 
que contribui com o aumento 
dos acidentes”, explicou Antô-
nio Noberto.

Ano-Novo

Na BR-135, o Ano-Novo de-
vem ter dias e horários com maior 
possibilidade de engarrafamen-
to. A PRF informou que no Na-
tal normalmente ocorre grande 
fluxo de veículos na saída de São 
Luís, enquanto no Ano-Novo o 
fluxo cresce no sentido da en-

Segundo o inspetor da PRF Antônio Noberto, o risco maior está em locais com cidades coladas uma nas outras

Segundo o governo venezuelano, Ruy Carlos é ‘persona non grata’
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Então é 
A comemoração de Natal tem suas peculiaridades em outros lugares. Descubra onze costumes bem diferentes que (ainda bem) não existem por aqui

Natal

Alemanha
Para quem adora presentes, uma tradição alemã é 

mais que generosa. Durante a decoração da árvore na-
talina, em meio aos lindos enfeites e bolas, é colocado 
um picles. Na véspera de Natal, as crianças procuram 
esse “intruso” escondido. A criança que encontrar o pi-
cles de Natal ganha um presente extra, além de boa sorte 
para o próximo ano.

O 
Natal é definitivamente um das datas festivas mais 
celebradas no mundo inteiro. Decorações se es-
tendem por grandes centros urbanos, pessoas fa-
zem fila para ver o Papai Noel e nas igrejas presé-

pios e corais natalinos dão brilho à tradicional Noite Feliz.
A comemoração de Natal é tradicionalmente cristã. E 

não é à toa, já que existem cerca pelo menos 2,2 bilhões 

de cristão pelo mundo. No Brasil, segundo dados do Censo 
de 2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), 86,8% da população é cristã. Em alguns locais, a 
comemoração do período natalino é bastante incomum, 
e o padrão peru e "amigo-secreto" à meia-noite não são o 
ponto alto da noite. Conheça 11 costumes bem diferentes 
no Natal em outros países.

Áustria
O Natal por lá pode se confundir 

com o Halloween, tudo por conta do 
Krampus, o antinoel. Uma criatu-
ra mitológica que acompanha São 
Nicolau durante a época do Natal, 
segundo lendas de várias regiões. A 
criatura, meio demônio e meio cabra, 
é o oposto do bom velhinho, pois 
vem assustar e capturar as crianças 
que não se comportaram bem no 
Natal. Famoso em outras partes da 
Europa, o monstrinho possui até 
festas temáticas para os adultos. 

Ucrânia 
É comum ver teias de aranhas enfeitando as árvores 

de Natal dos ucranianos. Reza a lenda que uma pobre 
viúva e seus filhos tiveram sua árvore, sem nenhum 
enfeite, decorada por teias de aranhas, e no primeiro 
raio de sol as teias se transformaram em ouro e prata, 
simbolizando a prosperidade no lar. 

Noruega 
Para os noruegueses, as bruxas e espí-

ritos do mal saem na véspera de Natal à 
procura de vassouras para voarem. Para 
evitar que os utensílios de limpeza sejam 
roubados, segundo a lenda, todos devem 
esconder muito bem escondido todas as 
vassouras dentro das residências. 

Suíça
Anualmente, na pequena cidade de Samnaun, há 

uma competição local na casa de esqui do vilarejo que 
elege o melhor Papai Noel. Popularmente conhecida 
como “Clau Wau”, conta com 100 participantes vesti-
dos a caráter que encaram desafios como escaladas, 
circuitos com obstáculos, corridas de esqui e até de-
coração de biscoitos.

Groelândia
Na Groelândia, o peru de Natal e salada de maionese não 

têm vez. O prato típico que faz o maior sucesso por lá é o Ki-
viak. O sabor, no entanto, não parece ser convidativo, já que 
a iguaria é preparada com a cabeça de uma foca e costurada 

na forma um saco e recheada com vários Auks (pás-
saros típicos da região). O banquete é preparado 
antes da data, pois fica enterrado e fermentando 
durante meses. Segundo que, já provou, o gosto é 
semelhante ao queijo Gorgonzola.

Islândia
Mais uma historinha tenebrosa que deixa qualquer 

criança sem querer dormir para esperar o bom velhi-
nho. O Jólakötturinn, ou Gato Yale, segundo o folclore 
local, é um gato monstro, do tamanho de uma casa, que 
se esconde na neve e devora aqueles que não ganharam 
nenhuma roupa nova no Natal. Há quem diga que a len-
da surgiu no período em que camponeses costumavam 
tecer as próprias roupas, e os pais então usavam a ame-
aça do gato para obrigá-los a trabalhar mais rápido. A 
tradição diz que somente as crianças que terminaram 
seus afazeres ganham as vestimentas para se salvar do 
gato Yule, que fica bisbilhotando os pequenos pelas ja-
nelas das casas.

Espanha
Uma tradição não muito 

ortodoxa incrementa à tradi-
ção cristã. O “Caganer”, figu-
ra de um homem defecando, 
é facilmente encontrado em 
cenários natalinos, inclusi-
ve junto com José, Maria e o 
menino Jesus. Na cultura lo-
cal, acredita-se que a figura 
representa a fertilização do 
solo e também a prosperi-
dade do ano seguinte. Em 
alguns centros comerciais, 
é possível encontrar figuras 
de todos os tipos, inclusive 
de artistas famosos.

Espanha 
(ainda)
Parece que no país 

as pessoas têm uma 
relação muito intensa 
com o ato de fazer o 
número dois. Um cos-
tume específico de Ca-

talunha começa no dia 8 de 
dezembro, onde um tronco enfeitado com rosto e pernas na 
parte dianteira é “alimentado” e cuidado pelas crianças, mui-
tas vezes com direito a cobertorzinho. Chamado de Caga Tió 
ou Tió de Natal, o amiguinho sobrevive até a noite do dia 24, 
quando os pequenos cantam e batem nele com pedaços de 
pau para que ele, literalmente, “defeque os presentes”. 

Índia 
Mesmo representando só 2,3% da população do país, 

a parcela cristã da Índia ainda assim é formada por 25 mi-
lhões de pessoas. Apesar da celebração ser comemorada 
de forma bem similar às outras ao redor do mundo, pela 
falta de pinheiros para enfeitar, geralmente são as árvores 
de bananas ou mangas que ganham a decoração natalina. 

República Tcheca 
Na República Tcheca, o Natal possui algumas tradições que 

estão relacionadas à sorte no ano seguinte. As moças solteiras 
costumam pegar um sapato de salto alto e o atiram por cima de 
seu ombro. Se a ponta dele cair em direção à porta, é sinal de 
que um casamento pode ser esperado como presente de Natal 
para o próximo ano. O problema é que, se o sapato cair ao con-
trário, isso representará mais um ano de solteirice.
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Presidente da Agência Metropolitana, Pedro Lucas Fernandes (PTB), destaca objetivos 
alcançados em 2017 e diz estar preparado para disputar eleição para deputado federal

Rumo à Câmara Federal em 2018

Articulamos 
emendas federais 
e recursos 
ministeriais para 
investimentos 
que irão garantir 
infraestrutura 
de urbanização, 
esporte e lazer 
para diversas 
comunidades 
da região 
metropolitana

A experiência 
no parlamento 
municipal exercida 
nos últimos anos me 
faz sentir preparado 
para o desafio de 
colocar meu nome à 
disposição do povo 
maranhense no pleito 
eleitoral de 2018

Sou o primeiro 
presidente 
da Agência 
Executiva 
Metropolitana e 
pretendo deixar 
um legado 
importante 
para os meus 
sucessores

Conseguimos construir soluções 
com os municípios, como a 

urbanização da Avenida Dez do 
Maiobão, em Paço do Lumiar, e 

resolvemos um problema 
histórico na MA-201

Entrevista// PEDRO LUCAS

O IMPARCIAL - Como o senhor 
avalia o trabalho desenvolvi-
do pela Agência Metropolita-
na em 2017?

Pedro Lucas Fernandes – Foi 
um ano de muitos desafios e con-
quistas. Com muita ousadia, o 
governador Flávio Dino criou a 
Agência Executiva Metropolitana 
com a finalidade de implantar 
a governança interfederativa e 
conseguimos avançar muito em 
dez meses, graças a um esforço 
conjunto do governo do estado e 
as 13 prefeituras que integram a 
região metropolitana (RMGSL). 
A realização da Conferência Me-
tropolitana foi um marco para 
a região, onde se teve a oportu-
nidade de debater e começar a 
levantar as Funções Públicas de 
Interesse Comum, do qual será 
o nosso grande desafio para o 
ano de 2018.

É certo afirmar que uma das 
grandes conquistas da Agência 
Metropolitana foi encontrar uma 
solução para o histórico impas-
se sobre os limites da Grande 
Ilha? E quais os maiores desa-
fios enfrentados nesse aspecto?

Certamente. Essa definição 
dos limites dos municípios da 
Grande Ilha dará uma seguran-
ça tanto para os moradores, que 
vão saber, de fato, onde residem 
e para os próprios gestores, que 
terão a possibilidade de definir 
as áreas de atuação, para execu-
ção de serviços de manutenção 
e melhoria estrutural, além da 
efetivação das políticas públicas. 

O que a Agência Metropolitana 
está planejando para o próximo 
ano? Quais ações estão sendo 
programadas e em quais regi-
ões do estado?

A Agência obedece as prio-
ridades elencadas pelo governo 
Flávio Dino, que trabalha com 
65 metas. E com base nesses te-
mas, a agência tem focado em 
buscar soluções que serão con-
templadas dentro do Plano Di-
retor de Desenvolvimento In-
tegrado (PDDI), que está em 
construção e será entregue no 
início de 2018, tais como agen-
das prioritárias de geração de 
renda, resíduos sólidos, mobi-
lidade urbana, acessibilidade e 

S
e tem alguém com motivos para comemorar o ano de 

2017, este é o presidente da Agência Executiva Me-

tropolitana (Agem), vereador licenciado Pedro Lucas 

Fernandes (PTB). Pré-candidato a disputar uma vaga 

na Câmara Federal em 2018, Pedro Lucas conseguiu, à fren-

te da Agem, fortalecer seu nome para as próximas eleições, 

mesmo que ele afirme não ter sido sua intenção ao assumir 

o órgão do governo do estado.

Em entrevista ao jornal O Imparcial, o presidente da Agem 

assegura que seu objetivo é deixar um legado para seus su-

cessores seguindo à risca as metas traçadas pelo governador 

Flávio Dino. Pedro Lucas destaca, ainda, o trabalho desen-

volvido pelo governo na questão de metropolização. 

“Sou o primeiro presidente da Agência Executiva Metro-

politana e pretendo deixar um legado importante para os 

meus sucessores. Tento dar um passo de cada vez e a minha 

missão agora é ser um bom gestor”, afirmou.

Nova geração
Considerado um político da nova geração, Pedro Lucas é um 

nome certo nas eleições de 2018. Ele estará na disputa de depu-

tado federal e confia ser possível ter um resultado positivo no 

pleito. Questionado sobre estar pronto para este desafio, o presi-

dente da Agem não hesitou e se disse pronto para o novo desafio. 

“A experiência no parlamento municipal exercida nos úl-

timos anos me faz sentir preparado para o desafio de colo-

car meu nome à disposição do povo maranhense no pleito 

eleitoral de 2018”, destacou. No momento em que os políti-

cos brasileiros são questionados de um modo geral, Pedro 

Lucas tenta demonstrar ser diferente. “Tenho convicção do 

meu papel como homem público e quero acreditar que é pos-

sível atravessar este momento de dúvidas e incertezas, com 

trabalho sério e honestidade”, finalizou.

PAULO DE TARSO JR.

políticas de interesse comum da 
população da região metropoli-
tana da Grande São Luís. 

A metropolização que tanto foi 
falada recentemente significa 
o que na prática?

Significa um esforço comum, 
que nasceu na Conferência, onde 
ouvimos a população para traçar 
diagnósticos. Efetivamente, con-
seguimos construir soluções com 
os municípios, como a urbaniza-
ção da Avenida Dez do Maiobão, 
em Paço do Lumiar, e resolve-
mos um problema histórico na 
MA-201. Efetivamos os Planos 
Metropolitanos de Resíduos Só-
lidos, de Mobilidade, e estamos 
trabalhando para a entrega do 
Projeto Executivo do Cais de Al-
cântara, que irá garantir o em-
barque e desembarque da po-
pulação que utiliza este serviço. 
Fizemos o diagnóstico das inter-
municipais para serem recupe-
radas dentro do programa Mais 
Asfalto, gerando investimento 
de R$ 80 milhões, investimen-
to capitaneado pela Agem, em 
parceria coma Sinfra. Articula-
mos emendas federais e recursos 
ministeriais para investimentos 

que irão garantir infraestrutura 
de urbanização, esporte e lazer 
para diversas comunidades da 
região metropolitana, como a 
praça do Shalom, Estiva, Forqui-
lhão e Villagio Cohatrac V. Desen-
volvemos junto com a Sagrima 
e Aged, a instrução normativa 
01/2017, que permite o  Livre 
Comércio, usando o selo Sim, 
de inspeção municipal. 

Por que o seu trabalho é um 
dos mais elogiados no governo 
Flávio Dino? Qual o segredo?

Acredito que não se conse-
gue nada sozinho. Assim como 
ouros colegas de governo, tenho 
uma equipe comprometida com 
o trabalho e, por isso, juntos 
estamos conseguindo realizar 
nossas ações, com uma gestão 
responsável e alinhada com as 
determinações do governador 
Flávio Dino, que vem batendo 
metas, apesar da crise.

Muito se fala que sua atuação 
à frente da Agência Metropoli-
tana serviu para que o senhor 

pudesse fortalecer seu nome vi-
sando as eleições de 2018. Sua 
atuação na Agem é meramen-
te política?

Não é meramente política. 
Sou o primeiro presidente da 
Agência Executiva Metropoli-
tana e pretendo deixar um le-
gado importante para os meus 
sucessores. Tento dar um pas-
so de cada vez, e a minha mis-
são agora é ser um bom gestor 
nesse processo de implementa-
çãodas funções públicas de in-
teresse comum e corresponder 
às expectativas daquilo que me 
foi confiado, que é tirar a metro-
polização do papel. Com experi-
ência no parlamento municipal 
e agora como gestor, aprendo 
todo dia um pouco mais para 
seguir enfrentando os desafios 
da vida pública. 

O senhor se sente pronto para 
concorrer à Câmara Federal no 
ano que vem como se especula 
nos bastidores?

Esse é um desafio propos-
to pelo PTB, para enfrentarmos 
juntos. Eu sei que toda eleição é 
difícil e, por isso, estamos con-
versando com os companheiros 

do partido, dialogando para de-
finirmos nossos passos no con-
gresso partidário estadual, que 
deve ocorrer em abril do ano que 
vem. A experiência no parlamen-
to municipal exercida nos últi-
mos anos me faz sentir prepa-
rado para o desafio de colocar 
meu nome a disposição do povo 
maranhense no pleito eleitoral 
de 2018, comungando dos an-
seios do nosso grupo político e 
especial do PTB.

O senhor é um político da nova 
geração. Em quais aspectos o 
senhor se difere da atual polí-
tica praticada no país?

Nós vivemos numa crise polí-
tica e moral, mas em meio a tan-
tos problemas ainda tem gente 
que acredita e faz uma política 
realmente voltada para os inte-
resses do povo. Tenho convicção 
do meu papel como homem pú-
blico e quero acreditar que é pos-
sível atravessar este momento de 
dúvidas e incertezas com traba-
lho sério e honestidade. Aprendi 
desde muito cedo, em casa, estes 
valores que levarei comigo para 
sempre. Por isso, valorizo tanto 
a família, que é a base. 

Escolhido pelo governador Flávio Dino, Pedro Lucas Fernandes assumiu a presidência da Agência Metropolitana em março deste ano

Responsável: Paulo de Tarso Jr.   
Email: paulojr.jornalismo@gmail.com
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Imprudências e mortes no trânsito

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Confesso que se fosse íntimo do Gilmar 
Mendes saía candidato na próxima eleição 
somente para fazer meu pé de meia. Tá é 

fácil ser malandro. Mas malandro das altas

  Aldionor, figura desconhecida que encontrei no 
shopping e chamou para falar do Judiciário brasileiro 

Retrato da história
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Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

A Igreja Nossa Senhora do Carmo foi erguida em 1627. Em 1643 
a construção foi transformada em fortaleza para os combatentes 
que lutaram contra a invasão holandesa na cidade. Já em 1866 teve a 
fachada revestida por belíssimos azulejos portugueses, preservados 
até hoje. O antigo convento serve de residência para freis capuchi-
nhos e abriga um museu (2ª/6ª 14h/17h, grátis), com peças de arte 
sacra, um antigo confessionário e máquinas de pedra que serviam 
para a produção de hóstias. No largo da Igreja também funcionou 
a primeira feira da cidade e ali ficava localizado o pelourinho da ci-
dade, “uma coluna de mármore, na altura de uns doze metros, tra-
balhada em feixes espiralados e partidos da base quadrilonga até o 
capitel. Sobre este se encontrava o aparelho punitivo” onde os ne-
gros eram punidos e expostos aos que passavam como relatados 
por Odorico Mendes. (Foto: Igreja Nossa Senhora do Carmo_1983)

Finalmente, 2018 batendo à nossa porta. 
Meio desconfiado, o ano velho estar se indo, 
com Brasil, finalmente, acordando sonolento 
e de ressaca. Mesmo assim, preparando-se 
para dar um passo à frente e virar a página 
da desesperança. Tropegamente carrega um 
fardo capaz de fazer todos andarem desen-
gonçados, olhando, sem graça, pelo retrovi-
sor do tempo, como quem quer ver de longe 
2017. Velho e amarrotado. Porém, ainda es-
perançoso e sem medo do amanhã. 

Esse é o sentimento que nos move e nos 
faz sentir, em cada edição de O Imparcial, 
como esta de hoje. É, portanto, o motivo 
que nos encoraja a celebrar, com você, lei-
tor, o Natal de 2017, como se fosse o “amigo 
oculto”, mesmo sendo o sujeito de carne e 
osso da nossa história, dos nossos desafios 
e das nossas esperanças de um 2018 me-
lhor. Bem melhor! 

O ano que está acabando foi o período 
mais grave da crise que dividiu o país entre 

os pobres e os remediados, entre remediados 
e afortunados e entre políticos e a popula-
ção, raivosa pelo descalabro. A corrupção 
foi a tormenta que tornou a crise política 
e financeira um flagelo e, ao mesmo tem-
po, a esperança dolorosa. Até corruptos e 
corruptores, arrastados para as penitenci-
árias, dividiam opiniões e alimentaram a 
crença de que é possível contornar a crise 
nas eleições de 2018, recolocando o país 
no rumo do desenvolvimento.

As mídias foram impactadas pela crise 
institucionalizada, que bombardeou a pro-
dução e sacudiu o mercado publicitário. O 
Imparcial já vinha, ao longo de oito anos, se 
preparando para a rebordosa da crise de 2008, 
iniciada com o estouro da bolha imobiliária 
dos Estados Unidos, que virou um tsunami 
mundial, com a redução do crédito e dos em-
pregos. Nas mídias impressas, o solavanco 
foi mais demolidor. No entanto, O Imparcial 
conseguiu enfrentar as adversidades com ino-
vações tecnológicas, práticas modernas ad-
ministrativas e a integração das ações e das 
equipes a serviço da qualidade.  

Olhando para frente, com a esperança 
e a certeza de que o pior já passou, o jornal 
dos Diários Associados quer lhe surpreen-
der, caro leitor. Não com premiações, que 
todos merecem recebê-las, mas com uma 
chamada simples, saída do coração de to-

dos nós. Queremos aproveitar o Natal para 
confessar, de público, o privilégio e o or-
gulho de contar com a preferência indis-
pensável de cada assinante, de cada leitor 
eventual e de cada anunciante. 

Todos vocês são nossos amigos ocultos, 
razão do trabalho dedicado que realizamos, 
cotidianamente. Afinal, já se passaram 92 
anos de história de O Imparcial, marcada 
pelo sentimento maior de produzir, cada 
dia, cada edição, cada texto, cada imagem, a 
matéria que alimenta a nossa mente, orien-
ta nossas decisões. Faz emergir a energia 
contagiante, que nos anima e nos premia, 
evoluindo e nos adaptando nas engrena-
gens das tecnologias, com a sensação de 
estar a serviço da boa informação. 

É por tudo isso que estamos, alegremente, 
como convém no Natal, carregados de cer-
teza em ter cada um de vocês como o amigo 
secreto de 2017, continuar em 2018, enfren-
tando os desafios que vierem ao nosso encon-
tro. Queremos desejar um Natal venturoso e 
esperançoso. Que em 2018, ano de eleições 
gerais, possamos não só sonhar, mas contri-
buir para que o nosso Maranhão e o nosso 
Brasil tenham um encontro marcado com o 
desenvolvimento, com a alegria do emprego, 
com possibilidade de quebrar o perverso pa-
radigma da exclusão e da desigualdade social. 
Afinal, o Brasil é cada um de nós. E nós todos. 

JANGUIÊ DINIZ
MESTRE E DOUTOR EM DIREITO – REITOR DA 
UNAMA - UNIVERSIDADE DA AMAZÔNIA - 
JANGUIE@SEREDUCACIONAL.COM

Acidente de trânsito é uma das princi-
pais causas de morte de jovens no mundo. 
A cada ano morrem 1,3 milhões de pesso-
as morrem vítimas da imprudência ao vo-
lante. Dos sobreviventes, cerca de 50 mi-
lhões vivem com sequelas. Além disso, o 
trânsito é a nona maior causa de mortes 
do planeta.

Os acidentes de trânsito são o primei-
ro responsável por mortes na faixa de 15 
a 29 anos de idade; o segundo, na faixa de 
5 a 14 anos; e o terceiro, na faixa de 30 a 44 
anos. Ainda de acordo com a OMS, as prin-
cipais causas de mortes entre adolescentes 
brasileiros de 10 a 15 anos são, nesta or-
dem: violência interpessoal, acidentes de 
trânsito, afogamento, leucemia e infecções 
respiratórias. Já jovens na faixa de 15 a 19 
anos morrem em decorrência de violência 
interpessoal, acidentes de trânsito, suicí-
dio, afogamento e infecções respiratórias.

O Brasil aparece em quinto lugar entre 
os países recordistas em mortes no trân-
sito, atrás da Índia, China, EUA e Rússia. 
Segundo o Ministério da Saúde, em 2015, 
foram registrados 37.306 óbitos e 204 mil 
pessoas ficaram feridas. Se reduzirmos a 
análise para as Américas, o nosso país é 
o quarto colocado, ficando atrás da Re-

pública Dominicana, Belize e Venezuela.
É fato que a implantação do Código Na-

cional de Trânsito, em 1998, e com a aplica-
ção de medidas positivas como a Lei Seca, 
uso obrigatório da cadeirinha para crianças 
e o airbag, os números tiveram uma ligeira 
queda. Entretanto, de 2009 a 2016, o total 
de óbitos saltou de 19 para 23,4 por 100 
mil habitantes. Bem distante de cumprir 
a meta da ONU de reduzir pela metade a 
incidência de acidentes até 2020.

Não podemos esquecer a imprudência 
de dirigir após o consumo de álcool. Ain-
da segundo a OMS, “pela sua caracterís-
tica sedante-hipnótica, o álcool tem uma 
forte influência nos acidentes de trânsito”, 
daí ser considerado um fator “acidentogê-
nico”. O que isso quer dizer? O álcool afeta 
diretamente as habilidades de quem di-
rige, encorajando atitudes de risco como 
dirigir em alta velocidade e desrespeitar 
sinais vermelhos, por exemplo.

Estimativas sugerem que, caso nada 
mude no comportamento dos motoris-
tas, o número subirá para 1,9 milhão de 
mortes em 2020, agora também provoca-
das pela distração fatal de uma geração 
pendurada no smartphone enquanto diri-
ge. Nesse aspecto, a tecnologia chega para 
nos ajudar. O carro sem motorista, alimen-
tado pela Inteligência Artificial, é hoje a 
aposta das grandes montadoras, lideradas 
nos Estados Unidos por Ford, GM e Tesla 
e na Europa por Audi, Mercedes e Volvo, 
e também dos gigantes de tecnologia da 
Califórnia, como o Google e a Uber para 

a redução dos acidentes.
Como resolver tantos problema com o 

trânsito? A primeira questão é melhorar as 
vias – estradas, ruas e calçadas. Isso inclui 
sinalização adequada, boa cobertura asfál-
tica, construção de ciclovias, semáforos, 
faixa de pedestres e etc.. Neste caso, Bo-
gotá, na Colômbia, é um ótimo exemplo. 
Por lá, foram construídos mais de 100 km 
de ciclovias em 10 anos e reduzindo em 
47% a morte de ciclistas.

Mas, de nada adianta investir na infra-
estrutura se os motoristas, condutores e 
pedestres não forem hábeis e respeitarem 
as leis de trânsito. O investimento em edu-
cação é essencial. Na Espanha, por exem-
plo, os instrutores passam por um curso 
de dois anos antes de iniciar as aulas aos 
condutores.

É preciso, também, fiscalização eficien-
te e punição aos infratores. Vale salientar 
que a ideia da multa não é arrecadação 
de valores, mas sim evitar que as pessoas 
causem ou se envolvam em acidentes e, 
consequentemente, promover a redução 
de mortes, a diminuição de atendimento 
hospitalar - que dependendo da gravidade 
passam meses nos hospitais -, e até a apo-
sentadoria precoce, causada por invalidez.

A Lei Seca foi uma iniciativa positiva e 
tem ajudado a conscientizar as pessoas da 
gravidade em misturar bebida com dire-
ção, mas a lei, sozinha, não muda a forma 
de agir das pessoas. É preciso trabalhar 
para que as novas gerações de motoristas 
estejam atentas à segurança no transito.

Noel Dino I - Contas sendo pagas aos fornecedo-
res, salários em dias com os funcionários públicos e 

obras sendo inauguradas em quase o Maranhão. Sem 
deixar de prometer mais duzentas obras para 2018. 

Flávio Dino (PCdoB), governador do estado, chega ao 
Natal como um Papai Noel, evidente que vestido de 
vermelho, carregando um volumoso saco de pesar o 

trenó eleitoral na próxima eleição. Fica patente que os 
mais pessimistas opositores reconhecem a dificulda-
de de vencer o grupo Dino diante da certificação das 

ações implantadas em todas as regiões.

Noel Dino II - Para in-
crementar os desejos dos 
sedentos políticos, o go-
vernador Flávio Dino 

(PCdoB) resolveu anun-
ciar, na entrevista para 
poucos da imprensa, a 
saída, em março, dos se-

cretários que decidiram con-
correr ao Legislativo na eleição de 

outubro de 2018. Nem bem terminou a co-
letiva para surgir partidos cobrando o pedaço em troca 
de apoio a sua reeleição. Se o plano era este, deu certo.

Cobrança natalina – Em vez de enviarem cartinhas 
ao bom velhinho, o PT e o PR, leia-se Honorato Fernandes 
(PT) e Josimar de Maranhãozinho (PR), resolveram apro-
veitar o período natalino para chorar as pitangas contra o 
acordo de apoio fechado com o PDT no apoio à reeleição do 
prefeito de São Luís, Edivaldo Holanda. Tradicionalmente, 
no final do primeiro ano dos governos, surgem os aliados 
reclamando que o partido vizinho ganhou mais espaços nas 
gestões. Resta saber a gula a ser alcançada com mais esta 
negociação, que, agora, envolve o apoio a Weverton Rocha 
(PDT) para o Senado.

Barbas brancas – Nenhum susto a chapa lançada pelo 
grupo Sarney para o pleito de 2018. Ficaram os mesmos de 
sempre, Roseana Sarney (MDB) e João Alberto (MDB) no 
papel de pré-candidatos a governadora e vice, Edison Lo-
bão ((MDB), e Sarney Filho (PV) como pré ao Senado. Sem 
emoção, o lançamento aconteceu numa reunião de colega-
gem jamais faltando discursos espinhosos contra os adver-
sários. De plateia somente os que tiveram de comparecer 
por interesses e os empregados da residência. Parece que 
o grupo Dino ganhou de presente a chance de exterminar 
numa tacada o que resta de celebridades na turma do Sarney.

Sonho de Natal – Talvez, não sei quando, consiga 
escrever que vivemos numa terra justa. Sem fome, com di-
reitos igualmente garantidos, que não existam as pessoas 
invisíveis vagando pelas ruas, tendo acesso à moradia, ao 
saber e as reivindicações pagas pelos impostos imunes ao 
roubo. Difícil acreditar que tantos sofram sem nada mudar 
e os nossos usurpadores deixem de existir. Por enquanto, 
continuamos nas palavras, escrevendo o que seria o justo, 
o mínimo correto para os incrédulos de que o muito não 
nos pertence. Chegou o dia 25 de dezembro, somente uma 
data retratando a história daquele que veio para mudar o 
mundo. Mas, mesmo assim, o correto está em desejar um 
generoso FELIZ NATAL!

www.oimparcial.com.br
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Concluídas as primeiras turmas do Senar
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A pesquisa

O levantamento, feito com 
1.000 pessoas de todo o 
país, reforça tendências 
identificadas na Pesquisa de 
Natal, produzida no mês de 
outubro passado. Nas duas 
apurações, os consumidores 
se mostraram mais otimistas 
com as perspectivas da 
economia e mais conscientes 
sobre a importância de 
manter um planejamento 
financeiro.
Segundo a enquete, entre os 
participantes do estudo que 
confirmaram ter a intenção 
de dar presentes neste Natal, 
63% ainda não haviam 
realizado suas compras 
até quase a metade de 
dezembro. Vale destacar que 
50% planejavam comprar 
antes da festa natalina e 13% 
pretendiam aproveitar as 
liquidações pós-Natal para 
adquirirem seus presentes. 
Os demais 37% já haviam 
se antecipado e concluído a 
jornada de compras.
“Apesar de concluirmos 
que o brasileiro está 
mais preocupado com 
suas finanças e tende 
a planejar melhor seus 
gastos e eventuais dívidas, a 
característica tradicional de 
deixar as compras de Natal 
para os últimos momentos 
continua predominante. 
Mas, com isso, as pessoas 
acabam tendendo a gastar 
mais do que esperavam 
alguns meses antes das 
festas”, afirma Reynaldo 
Saad, sócio-líder da Deloitte.

60%

dos brasileiros deixam 
compras de Natal para a 

última hora, aponta enquete

Segundo pesquisa da Deloitte, 63% ainda não haviam realizado suas compras até a segunda semana 
de dezembro. Ontem, lojas da Rua Grande e dos shoppings ficaram abertas para atender ao público
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O Sindicatos de Produto-
res Rurais (Senar) e parceiros 
concluíram formação de qua-
renta alunos no curso técnico 
em agronegócio da Rede E-Tec 
do Senar. Ao todo, concluíram 
suas atividades, quarenta alu-
nos dos polos de Colinas, Cha-
padinha e Balsas.

O projeto está em anda-
mento no estado desde 2015 
e atende as regiões onde o agro-
negócio apresenta maior de-
senvolvimento. O curso técnico 
em agronegócio da Rede E-Tec 
é uma parceria entre o Minis-
tério de Educação (MEC), Se-
nar, Sindicatos e prefeituras.

Em Chapadinha, último 
evento da sequência de forma-
turas realizadas pela equipe do 
Senar e Sindicatos -  ocorreu na 
sede do Sebrae e contou com a 
presença do vereador Alberto 
Carlos Pereira, que represen-
tou a empresária e parceira do 
projeto, Ducilene Pontes Cor-
deiro e convidados.

Na ocasião, foi homenage-
ado o presidente do Sindica-
to dos Produtores Rurais de 
Chapadinha, José Luzia Fer-
reira da Costa, pela sua par-
ticipação e apoio dado por 
ele, aos participantes.

“Sinto-me muito feliz e hon-
rado participando de um grupo 
que colabora para que o agro-
negócio se fortaleça no estado. 
Principalmente por ser um pro-
dutor rural que não teve opor-
tunidade de estudar, mas que 
tem a preocupação de ver o de-

VIVIANE PASSOS

A 
maioria dos brasileiros, 
mais uma vez, deixou 
para fazer as compras 
de Natal na última hora. 

É o que aponta enquete reali-
zada pela Deloitte – empresa 
de consultoria empresarial – 
concluída ao final da segun-
da semana de dezembro, que 
analisa o comportamento dos 
consumidores neste fim de ano.

Desde o início da semana 
passada, a Rua Grande e os 
shoppings da região metro-
politana de São Luís já con-
centravam número cada vez 
maior de frequentadores.

Os consumidores ludovicen-
ses que deixaram as compras 
para a véspera de Natal tive-
ram como opções o comércio 
da Rua Grande, que funcionou, 
durante o mês de dezembro, ex-
cepcionalmente aos domingos, 
das 8h às 14h. Ontem, as lojas 
de departamentos funciona-
ram até as 17h para atender ao 
público. Já as lojas dos shop-
pings funcionaram até as 18h.

Pesquisa do Idec apontou 
que, de 58 pacotes de servi-
ços financeiros pesquisados, 
81% sofreram reajustes abu-
sivos. O Idec divulgou dados 
do estudo de tarifas bancá-
rias dos cinco maiores ban-
cos do país: Banco do Brasil, 
Bradesco, Caixa Econômica 
Federal, Itaú e Santander. O 
levantamento, que compa-
rou os preços dos serviços 
financeiros entre novembro 
de 2016 e outubro de 2017, 
constatou que os aumentos 
praticados foram muito aci-
ma da inflação.

 Entre os 58 pacotes de 
tarifas oferecidos pelos cin-
co bancos, 81% (50 pacotes) 
tiveram reajuste no preço. 
Os maiores reajustes foram 
aplicados pela Caixa Econô-
mica Federal, que aumentou 
todos os dez pacotes de servi-
ços com variações de preços 
entre 10,71% e 78,88%. O re-
ajuste médio do total de pa-
cotes pesquisados ficou em 
12,6%, equivalente a 4,6 vezes 
a inflação do período.

Segundo a economista do 
Idec e responsável pela pes-
quisa, Ione Amorim, “o au-
mento abusivo de preço, sem 
evidência de uma melhora nos 
serviços prestados sinaliza a 
necessidade de aprimoramen-
to das normas de regulação, 
tal como dos critérios de re-
ajuste de preços”.

 Além dos reajustes prati-

cados, os bancos que ofere-
ciam serviços digitais (Itaú, 
Bradesco e Banco do Bra-
sil) suspenderam a oferta 
dos pacotes para novas con-
tratações sem justificativas. 
De acordo com a norma do 
Banco Central, os pacotes 
criados não podem ser in-
terrompidos com periodi-
cidade inferior a 180 dias.

 Para a economista, os ele-
vados reajustes de preços pra-
ticados pelos bancos expõem 
os consumidores às práticas 
abusivas. “Os pacotes ofere-
cidos na abertura de contas, 
por exemplo, muitas vezes não 
levam em consideração as re-
ais necessidades do cliente, 
mas sim o perfil de renda, re-
sultando em contratações ca-
ras e serviços não utilizados.  
Por isso, é necessário pesqui-
sar para não ser induzido ao 
erro”, finaliza Amorim.

A enquete mostra que 40,3% 
das pessoas acreditam que a 
situação financeira de suas fa-
mílias está melhor agora, ao fi-
nal de 2017, do que nesta mes-
ma época do ano passado. Esse 
resultado é mais positivo do 
que o apontado na Pesquisa 
de Natal, de outubro, quando 
37% das pessoas diziam estar 
em situação financeira melhor 
do que no ano anterior. Outros 
24,7% acham que situação fi-
nanceira permanece igual nes-
sa comparação (ante 28,1% do 
levantamento de outubro).

Em relação à Black Friday, 

realizada em 24 de novembro 
passado, a insatisfação com os 
descontos oferecidos está entre 
as razões apontadas pelas pes-
soas para não comprarem nessa 
promoção anual – justificativa 
escolhida por 58,8% dos entre-
vistados. Detalhando as opini-
ões, 23,4% dizem “não acredi-
tar que os descontos da Black 
Friday são reais” e outros 35,4% 
afirmam que “os descontos não 
estavam valendo a pena”. Ape-
nas 10,7% disseram ter encon-
trado descontos melhores que 
os oferecidos no ano passado.

É interessante perceber que 

as empresas varejistas que pos-
suem lojas on-line estão apos-
tando em um novo formato de 
atendimento e relacionamen-
to para atrair seus clientes, já 
que, dentre aqueles que fize-
ram compras na Black Friday, 
35,2% afirmaram que conclu-
íram sua compra no ambiente 
digital e programaram a reti-
rada do produto em uma loja 
física da empresa escolhida.

“Ao final, a enquete con-
firma um cenário de melhora 
das expectativas dos consumi-
dores em relação à economia. 
Há sinais de que o brasileiro 

está gastando melhor, que tem 
pesquisado mais preços, tanto 
pelos canais on-line, como na 
comparação de valores feita 
na Black Friday, por exemplo. 
Além disso, está diversifican-
do os seus canais de compra: 
via e-commerce, apps, redes 
sociais e até optando pela loja 
física quando for mais conve-
niente. Nesse cenário, o vare-
jista precisa estar preparado 
para receber bem, compreen-
der os anseios do consumidor 
e atendê-lo com eficiência em 
todas as frentes de venda”, con-
clui Reynaldo Saad.

Finanças melhores que em 2016

IDEC

Tarifas bancárias sobem 
muito mais que inflação

81%

dos pacotes oferecidos 
pelos bancos tiveram 

reajuste no preço

Presidente Raimundo Coelho com formanda de Balsas

senvolvimento do meu muni-
cípio”, disse emocionado.

Representaram a entidade, 
o presidente do Conselho De-
liberativo do Senar, Raimundo 
Coelho, o superintendente es-
tadual do Senar, Luiz Figuei-
redo, o diretor técnico do Se-
nar e presidente do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Co-
linas, Carlos Antônio Feitosa, 
a coordenadora regional da 
Rede E-Tec, Yolanda Gomes 
e a coordenadora pedagógi-
ca Thaysa Correia.

“Temos as melhores perspec-
tivas para 2018 e queremos um 
número substancial de alunos 
nas turmas que iremos organi-
zar”, disse Figueiredo otimista, 
assegurando que no Nordes-
te, o Maranhão é o estado que 
possui um maior número de 
polos o que tem ocasionado, 

no entanto, maior participação 
nas regiões considerações de 
grande produção agropecuária.

Feitosa observa que o mu-
nicípio de Colinas foi o primei-
ro no estado a ter o curso de 
agronegócio em funcionamen-
to. Ele destaca o empenho do 
sindicato e da prefeitura para 
que o curso acontecesse. “Aqui 
em Colinas muitos iniciaram 
e os que conseguiram finali-
zar, foram dedicados e se des-
tacaram”, frisou, estimulando 
os novos profissionais.

Raimundo Coelho, falou 
do lançamento no mercado 
de profissionais capacitados 
para atender produtores rurais 
maranhenses. “Muito satisfeito, 
o que vejo aqui está acima da 
expectativa”, disse ressaltando 
a avaliação internacional feita 
recentemente que classifica o 

projeto do Senar como um dos 
melhores do mundo. “Isso prova 
a qualidade do material do Se-
nar preparado para os alunos, 
também pelos professores e fi-
nalmente o interesse dos ma-
triculados”, ressaltou Coelho.

Balsas

A última turma da sequên-
cia, ocorreu em Balsas onde 
catorze alunos da primeira tur-
ma (2015), concluíram. Nesse 
polo o Senar teve como prin-
cipal parceiro o Sindicato dos 
Produtores Rurais de Balsas, 
representado pelo presidente 
Jorge Vieira Salib e o secretá-
rio da entidade, Luiz Carlos 
Schwingel.

Muitos dos participantes, 
com atuação em outro setor, 
viram no curso da Rede E-Tec, 
a chance de não somente aten-
der às propriedades da região, 
mas também de empreender 
e expandir seus negócios em 
polos considerados promisso-
res no Maranhão.

De acordo com recente pes-
quisa, 95% dos alunos e ex-alu-
nos se revelaram satisfeitos com 
a formação profissional. É o caso 
de Francineide Barros. Ela é ad-
ministradora de empresas e resol-
veu investir na carreira e se apai-
xonou pela metodologia e pelo 
material ofertado pelo Senar. “O 
curso veio a somar como o que já 
faço no dia a dia. O Senar está de 
parabéns”, disse a aluna do polo 
de Balsas, feliz com o resultado.
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Saúde
Na saúde, o destaque são 
hospitais construídos pelo 
Governo que desafogam, 
descentralizam 
e melhoram o 
atendimento. O de 
Balsas, atende 240 mil 
pessoas da regional, com 
inúmeros serviços, como 
obstétricos, clínicos e UTI. 
Em Carolina, está em 
construção um Hospital 
Regional com 20 leitos, 
recepção, lavanderia, 
área de armazenagem, 
passeio, jardim e 
lanchonete.

Esporte e lazer

Os investimentos do 
esporte e lazer também 
foram significativos, como 
revitalização da Praça da 
Bíblia e do principal cartão 
postal da Região Tocantina, 
a Avenida Beira-Rio, 
em Imperatriz. Foram 
realizados trabalhos para 
conter as erosões que 
ameaçam a estrutura do 
local, construção de uma 
concha acústica, áreas de 
contemplação, paisagismo, 
parque infantil e academia 
ao ar livre. Foram 
reformadas também 
quatro praças na cidade, 
distribuídas nos bairros 
Lagoa Verde, Cafeteira, 
Anhaguera e Santa Rita. 
Amarante e João 
Lisboa receberam um 
Centro de Esporte e 
Lazer. As estruturas são 
semelhantes e contam 
com espaços como 
setor administrativo, 
playground, banheiros, 
ginásio, ciclovia, 
estacionamento, pista 
de caminhada e área 
de ginástica. As praças 
esportivas são modernas 
e incluída nos critérios de 
acessibilidade.

Mais 
Segurança

Vale mencionar as obras 
executadas pela Sinfra 
na segurança pública. 
Em Imperatriz, houve 
a reforma e adequação 
da sede do 3º Batalhão, 
da unidade do Recanto 
Universitário e do Ayton 
Senna no Bacuri, do posto 
policial da Lagoa Verde e 
está em andamento a do 
Itinga.

Cidades 
contempladas  

Carolina, São Francisco 
do Brejão, Imperatriz, 
São Pedro da Água 
Branca, Itinga, Cidelândia, 
Açailândia, Buriticupu, 
Balsas, Barra do Corda, 
Formosa da Serra 
Negra, Riachão, Itinga, 
Davinópolis, Estreito e 
Senador La Rocque. Só na 
educação rural, foram 12 
escolas construídas nos 
municípios de Estreito, 
no assentamento Corjan; 
Senador La Rocque, no 
Povoado Barreira do Pau 
D’arco e Corjan; Riachão, 
nos povoados Bacaba, 
Campina e Capão Solteiro; 
Bom Jesus das Selvas, 
na Comunidade Nova 
Vida e povoado Chapéu; 
Formosa da Serra Negra, 
nos povoados Pedra Furada 
e Riachão, Bom Jesus das 
Selvas na Sede da Ceama, 
Nova Vida e Vila Chapéu.

O
s três anos de mudanças 
representaram inves-
timentos significativos 
do governo do estado 

nas regiões sul e sudoeste do 
Maranhão, o que resgata uma 
dívida histórica resultado de dé-
cadas de abandono de gestões 
anteriores. Com uma média anu-
al de R$ 250 milhões aplicados 
nos setores de infraestrutura, 
saúde, esporte e lazer, o gover-
no gera justiça social, empre-
go, renda, cria oportunidades 
e inclui regiões maranhenses 
que estavam esquecidas. 

“Tem sido uma marca do 
governo Flávio Dino os inves-
timentos com planejamento a 
fim de enfrentar as desigualda-
des, por isso o sul e sudoeste 
estão sendo beneficiados com 
o objetivo de desenvolver eco-
nômica e socialmente estas re-
giões melhorando a qualidade 
de vida das pessoas, e estes in-
vestimentos devem ser inten-
sificados”, frisou o secretário 
de Estado da Infraestrutura, 
Clayton Noleto.  

2017 foi um ano de muitos 
investimentos que não fugiram 
à média dos anos de 2105 e 2016 
nestas regiões. Por meio da Se-
cretaria da Infraestrutura, o go-
verno do estado investiu em 
pavimentação de vias urbanas, 
rodovias, escolas, revitalização 
de espaços públicos de lazer, 
esporte e hospitais. 

“Na escola nova, a gente vai 
ter mais condições de atender 
aos alunos, de montar um pla-
no de aula mais eficiente, com 
mais ludicidade porque tere-
mos um espaço maior e mais 
adequado”, avaliou a professo-
ra do povoado Sede da Ceama, 
Maria Aparecida Silva.

Zona Urbana

A zona urbana também foi 
contemplada. Foram três uni-
dades de ensino reformadas em 
Buriticupu, duas em Açailân-
dia, duas em Balsas, duas em 
João Lisboa e uma em Caroli-
na. Já Imperatriz recebeu qua-
tro reformas – incluindo a do 
Tancredo Neves que recebeu 
adaptação para ser a primeira 
de tempo integral duas refor-
mas –, e uma construção em 
São Pedro da Água Branca, no 
bairro São José. Outra cidade 
beneficiada com o primeiro 
Núcleo de Educação Integral 
foi Barra do Corda.

Com uma média anual de R$ 250 milhões aplicados nos setores de infraestrutura, o governo gera justiça social, 
emprego, renda, cria oportunidades e inclui regiões que estavam esquecidas

Ainda na educação, uma das 
maiores iniciativas foi a criação 
da Universidade Estadual da 
Região Tocantina do Maranhão 
(UemaSul), uma demanda his-
tórica da população. Logo em 
seguida, veio a reforma completa 
do prédio, que há décadas não 
recebia reparos estruturantes e 
o início da construção do novo 
campus, que abrigará o depar-
tamento de Ciências Agrárias.

Na infraestrutura, todas as 
cidades já citadas receberam 
obras de pavimentação de ruas, 
melhorando a mobilidade ur-
bana. São 31 municípios alcan-
çados nas regiões sudoeste e sul 
do estado e a meta é alcançar as 
37 cidades até o final da gestão. 
Além disso, todas as rodovias 
estaduais da região receberam 
intervenção de melhoramento, 

Na infraestrutura, todas as cidades já citadas receberam obras de pavimentação de ruas, melhorando a mobilidade urbana de 31 municípios 

As praças esportivas inauguradas no interior do estado são modernas e incluídas nos critérios de acessibilidade

Investindo no sul
e sudoeste do MA

recuperação de asfalto e foram 
inclusas no plano de conserva-
ção contínua do governo, o que 
garante condições de trafega-
bilidade o ano inteiro. 

Recuperação
da iluminação

Outra grande iniciativa foi a 
obra de recuperação da ilumina-
ção da Avenida Pedro Neiva de 
Santana, em Imperatriz, onde 
foram instalados condutores, 
quadros de comandos e lâm-
padas de LED, garantindo efi-
ciência e economia de energia 
elétrica. Houve também troca 
de parte significativa dos pos-
tes, tubulações e demais mate-
riais danificados. 

Na pavimentação e conser-
vação de rodovias, o governo 
investe mais de R$ 190 milhões 
na malha viária do Maranhão 
com destaque para a entrega 
da lendária Estrada do Arroz, 
como é conhecida a MA-386, a 
rodovia Padre Josimo Tavares, 
a MA-334 entre São Pedro dos 
Crentes e Fortaleza dos Noguei-
ras, a MA-138, entre Riachão 
e Feira Nova. Em andamento 
estão obras como a ponte so-
bre o Rio Balsas, no municí-
pio de Sambaíba e a MA-140, 
do entroncamento da BR-230, 
ao povoado Ouro, parte do in-
tegrante do Anel da Soja, im-
portante corredor do transpor-
te da safra de grãos na região 
sul do estado.



VIDA8
São Luís, segunda-feira, 25 de dezembro de 2017

21 Restaurantes Populares 
em todo o estado

SOLIDARIEDADE

Estudantes fazem o 
Natal de crianças carentes

EDUCAÇÃO

Escola Digna reúne grandes histórias

A política de segurança alimentar ganhou mais duas unidades com a inauguração dos restaurantes 
de Itinga do Maranhão e o Restaurante Universitário Popular da UemaSul, em Imperatriz

Desde que a primeira uni-
dade do Programa Escola Dig-
na foi levantada no Maranhão, 
grandes histórias começaram a 
ser contadas. São depoimentos 
de pessoas que saíram do isola-
mento ao ter acesso a melhores 
condições de infraestrutura e 
qualidade de ensino, por meio 
da iniciativa do Governo Flávio 
Dino que, entre outras coisas, 
substitui escolas de taipa por 
prédios de alvenaria. 

Como se inaugurasse um 
novo Brasil no Maranhão, a 
Unidade Escolar Pedro Álva-
res Cabral foi a primeira Esco-
la Digna entregue no estado. 
O lugar escolhido foi o povo-
ado Muriçoca, em Fortaleza 
dos Nogueiras, no Sul Mara-
nhense. Segundo a estudante 
Djeane Lima, antes da nova 
estrutura, a dificuldade para 
estudar ia desde enfrentar go-
teiras até não ter um banheiro 
adequado para usar. 

“Quando chovia, molhava 
tudo. Os banheiros também não 
funcionavam. Chegou um dia 
que a porta de um banheiro caiu 
por cima de um aluno. A mesa 

C
hegou a 21 o número de 
Restaurantes Populares 
mantidos e instalados 
pelo Governo do Mara-

nhão nos últimos três anos. A 
política de segurança alimentar, 
executada por meio da Secre-
taria de Estado de Desenvolvi-
mento Social (Sedes), ganhou 
mais duas unidades na última 
quinta-feira (21), quando o go-
vernador Flávio Dino inaugu-
rou os restaurantes de Itinga 
do Maranhão e o Restaurante 
Universitário Popular da Uema 
Sul, em Imperatriz.

“Este é o restaurante po-
pular de número 21, eram 
apenas seis restaurantes, o 
que significa dizer que, pra-
ticamente, quadruplicamos 
esse número. Isso mostra que 
fazemos uma política con-
sistente, gerando benefícios 
para população e produto-
res”, afirmou o governador. 

Sobre o incentivo à agri-
cultura familiar, ele também 
comentou: “Nosso objetivo 
é que a agricultura familiar 
também forneça para os res-
taurantes e com isso, também 
possa se fortalecer. É uma das 
políticas públicas que mostra 
seriedade com que nos trata-
mos o dinheiro público”. 

A Casa de Apoio do Projeto 
Ninar tem entre seus pilares a 
saúde e a qualidade de vida das 
pessoas. Foi com essa proposta 
que foi inaugurada pelo gover-
nador Flávio Dino, em julho, 
o equipamento da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES), que, 
desde então, acolheu famílias 
de 46 municípios maranhenses.

O processo de pais e fami-
liares com a condição dos fi-
lhos com problemas de neuro-
desenvolvimento revela uma 
realidade sensível. Para isso, 
a equipe multiprofissional da 
Casa de Apoio tem como finali-
dade acolher, orientar e assistir 

famílias das crianças em acom-
panhamento no Projeto Ninar. 

A Casa de Apoio Ninar am-
plia o atendimento realizado no 
Centro de Referência em Neu-
rodesenvolvimento, Assistên-
cia e Reabilitação de Crianças 
(Ninar), do Complexo Hospita-
lar Dr. Juvêncio Matos, em São 
Luís. O equipamento funcio-
na com um circuito de ativida-
des multidisciplinares, voltadas 
principalmente para o forta-
lecimento do vínculo entre as 
crianças e seus familiares.

“Assumimos a missão de cui-
dar das pessoas, com dignida-
de e sensibilidade. A Casa de 

Apoio Ninar, além de ampliar 
a assistência, melhora a roti-
na dessas famílias, oferecendo 
acolhimento e atendimento es-
pecializado. Um trabalho hu-
manizado que reflete a postura 
da gestão Flávio Dino”, afirma 
o secretário de Estado da Saú-
de, Carlos Lula.

Família

A Casa de Apoio Ninar foi 
criada para ajudar pessoas como 
a dona de casa Lena Fernan-
da Lima Passinho, de 36 anos. 
Natural de Cedral, ele precisou 
abandonar o emprego e mudar-

se para a capital para conseguir 
tratamento para o filho Paulo 
Benjamim, de 1 ano e 7 meses, 
que tem paralisia cerebral, mi-
crocefalia e epilepsia.

Fruto de planejamento e 
amor, Paulo Benjamim veio ao 
mundo em condições adver-
sas. Depois de todo pré-na-
tal normal, a mãe teve zika 
às vésperas de dar a luz. Ao 
nascer, o pequeno passou 42 
dias na UTI lutando para vi-
ver. Fez diálise, usou sonda, 
foi entubado. Uma realidade 
difícil de imaginar, para quem 
o vê agora tão ativo e atento a 
tudo ao seu redor.

Segundo a especialis-
ta em educação financeira 
infantil Cássia D’Aquino, o 
momento certo de começar 
a ensinar a criança a lidar 
com as finanças é anunciado 
por ela mesma, na primeira 
vez que pede aos pais para 
comprar alguma coisa.

Com o intuito de aprender, 
na prática, questões sobre o 
tema, estudantes do Ensino 
Fundamental I do colégio San-
ta Teresa trabalham durante 
o ano inteiro exemplos situ-
ações de como utilizarem o 
dinheiro. Ao fim, os alunos 
promovem um bazar, o Bazar 
do Dsop, onde vendem para a 
comunidade escolar objetos 
doados, principalmente pe-
los pais, como roupas, brin-
quedos e bijuterias. 

Uma das principais ações 
do Bazar Dsop é o projeto Rea-
lizando Sonhos, que teve início 
em 2013. Após arrecadarem 
dinheiro com o bazar, os estu-
dantes compram os brinque-
dos e depois doam a crianças 
carentes, sempre praticando 

os conhecimentos trabalhados 
sobre educação financeira e os 
valores humanos ensinados.

Na semana passada , os es-
tudantes envolvidos nos pro-
jetos Bazar do Dsop e Reali-
zando Sonhos entregaram, de 
forma simbólica, no Colégio 
Santa Teresa, os presentes 
comprados com o dinheiro 
arrecadado para crianças e 
representantes da comuni-
dade Nossa Senhora Apare-
cida Alto, localizada no mu-
nicípio de Raposa.

A entrega oficial dos pre-
sentes para a comunidade 
ocorreu no último sábado. 
Uma programação toda es-
pecial foi preparada para as 
famílias da comunidade Nos-
sa Senhora Aparecida. Entre 
as várias ações, uma das que 
mais encheu os olhos dos mo-
radores da localidade foi a en-
trega de cestas básicas. Cerca 
de 80 cestas foram distribuí-
das para as pessoas que vivem 
na comunidade. Dessa forma, 
muitos terão um Natal dife-
renciado e mais alegre.

Este é o restaurante popular de 
número 21, eram apenas seis 
restaurantes, o que significa dizer que, 
praticamente, quadruplicamos esse 
número. Isso mostra que fazemos uma 
política consistente, gerando benefícios 

para população e produtores 

Flávio Dino, governador

Política que foi bem rece-
bida pelos moradores de Itin-
ga do Maranhão. Dona Maria 
Nice, de 60 anos não escondeu 
a alegria ao fazer a primeira re-
feição no local. “Maravilhoso! 
Há muito tempo eu moro aqui  
e nunca tinha visto uma coisa 
dessa. Esse é o primeiro de mui-
tos que ainda vão vir. Amei a co-
mida, muito boa””, comentou. 

A unidade de Itinga vai servir 

700 refeições diárias, completas 
e balanceadas ao preço de R$ 
2,00, condição que agradou a 
quem foi desde o primeiro dia, 
como Wilmax de Oliveira, de 35 
anos. “Hoje uma dificuldade 
que a gente tem em Itinga, é 
que muitas pessoas não tem 
um prato de comida, e o prato 
de comida a R$ 2,00, hoje tem 
muita gente que vai ser bene-
ficiado”, comentou. 

Popular e universitário

O Restaurante Popular e 
universitário é fruto do Acor-
do de Cooperação firmado en-
tre UemaSul e Sedes. Nele serão 
1.000 refeições servidas por dia, 
sendo que 400 estarão reser-
vadas para alunos e servidores 
da universidade. 

“A política de segurança 
alimentar da gestão Flávio 

Dino atende quem realmen-
te necessita e se amplia com 
a construção de novos equi-
pamentos de alimentação, 
para contemplar todo o es-
tado”, pontuou o secretário de 
Estado de Desenvolvimento 
Social, Neto Evangelista. 

De acordo com a reitora da 
Universidade, Elizabeth Nu-
nes Fernandes, o restaurante 
é fruto de esforço conjuntos 
que vão beneficiar a comuni-
dade acadêmica e a população 
de Imperatriz. “Foi colocada 
a possibilidade de um acordo 
de cooperação que viabilizas-
se um Restaurante Popular em 
Imperatriz, que também pudes-
se atender a demanda da uni-
versidade”, afirmou a reitora.

Agora concretizado, o res-
taurante vai ajudar estudan-
tes como Lucas Richardson, 
de 21 anos. O aluno de histó-
ria da UemaSul destacou que 
terá a chance de passar mais 
tempo na universidade: “É im-
portante principalmente pra 
mim porque que moro lon-
ge, já faz com eu fique mais 
na universidade. É uma po-
lítica que vai beneficiar tan-
to os universitários como os 
demais moradores de Impe-
ratriz’. Graças à expansão pro-
movida pela atual gestão, as 
21 unidades dos Restauran-
tes Populares já serviram mais 
de 3 milhões de refeições este 
ano, chegando pela primeira 
vez à população do interior.

Uma das principais ações do Bazar Dsop é o projeto Realizando Sonhos

NINAR

46 municípios com assistência multiprofissional

ficava muito em cima do qua-
dro, mas agora vai ter espaço 
suficiente para os alunos assis-
tirem às aulas”, lembra. 

A falta de investimentos 
levou professores e alunos a 
improvisos que são um retra-
to do descaso das gestões an-
teriores com a educação. Um 
cenário que começa a mudar 
a cada parede que é construí-

da, a cada telhado reformado, 
a cada novo quadro e carteira 
confortável para os estudan-
tes sentarem. 

A sombra de uma árvore já 
foi a única proteção para crian-
ças estudarem no povoado Placa 
Violão, no município de Tun-
tum. A professora Luiza Sousa 
é testemunha dessa história. 
“Estou há 24 anos nessa área 

e nunca tinha trabalhado em 
um prédio, só em salinha em-
prestada. Até debaixo das ár-
vores já dei aula”, conta.

Com a chegada do Escola 
Digna à comunidade no último 
mês de setembro, agora profes-
sora e estudantes têm na Escola 
Municipal Raimundo duas salas 
de aula e capacidade para aco-
modar até 60 alunos por turno. 

Como se inaugurasse um novo Brasil , a Unidade Escolar Pedro Álvares Cabral foi a primeira Escola Digna 

Responsável: Mivan Gedeon    E-mail: gedeon3.3@gmail.com
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Charanga C. de Asa 
sairá às ruas da 
Madre Deus nesta 
segunda, às 14h, 
com concentração 
no Largo de São 
Sebastião; foliões 
percorrerão as ruas e 
continuarão a festa 

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Tradição que se 
repete há 21 anos

O C. de Asa surgiu da união de um grupo de amigos no 
Dia de Natal na porta de Dona Bibi, uma moradora da 
Madre Deus, que fica bem em frente ao bar Ponto de 

Fuga I, que resolveram um certo dia sair em cortejo pela 
Madre Deus, após uma apresentação do Bicho Terra. 

Jean Tanja revelou, em entrevista a O Imparcial, que os 
ritmistas do Bicho Terra que são responsáveis pela base 
da percussão do C. de Asa. “Nos reunimos pela primeira 

vez na porta da casa de Dona Bibi, depois saímos 
batendo os instrumentos e cantando, dando uma 

volta pelo Largo do Caroçudo, e voltamos depois para 
o local de saída. Depois, com o passar do tempo que 

resolvemos estender este percurso por outras ruas do 
bairro da Madre Deus”, explicou Jean Tanja. Os foliões 
devem ficar atentos, porque após esta apresentação no 

Dia de Natal o C. de Asa voltará às ruas somente em 
2018. A brincadeira carnavalesca também não desfilará 

no dia 1º de janeiro em razão da saída da Mákina de 
Descascar’Alho, outro bloco de rua tradicional da Madre 

Deus que fará também o seu grito de carnaval dando 
boas-vinda ao novo ano. Jean Tanja acrescentou que 
esta é uma forma de manter uma tradição que existe 
na Madre Deus desde o surgimento das brincadeiras 

que preserva o desencontro desses dois blocos, que não 
costumam desfilar sempre nas mesmas datas. C. de Asa 

voltará às ruas da Madre Deus, com o seu cortejo, no 
primeiro fim de semana de pré- carnaval de São Luís. 

SAMARTONY MARTINS

A 
alegria e a descontração 
do bloco C. de Asa in-
vadem as ruas da Ma-
dre Deus, no Largo do 

Caroçudo, considerado um dos 
berços da boemia de São Luís. 
A charanga mais irreverente da 
cidade dará a sua tradicional 
largada para a temporada pré-
carnavalesca 2018, hoje, a par-
tir das 14h, reunindo foliões dos 
quatro cantos da Ilha do Amor. 
A tradição, que acontece há 21 
anos, no Dia de Natal (25), terá 
como ponto de concentração 
para a folia, a partir das 15h, a 
Rua do Pau d’Arco, no Caldei-
rão na Madre Deus, próximo à 
estátua de São Sebastião,

Segundo Jean Tanja, 
um dos organizadores da 
brincadeira carnavales-
ca, a festa é uma continu-
ação das comemorações 
natalinas e uma forma de se 
confraternizar com os ami-
gos que passaram a meia-
noite do dia anterior com a 
família, na tradicional ceia de 
Natal. “A ideia é fazer uma gran-
de confraternização carnavalesca 
a partir das 15h,  até mesmo por-
que muitas pessoas excedem na 
bebida ou vão dormir muito tar-
de na véspera do Natal, e podem 
curtir melhor a festa após terem 
descansado”, disse Jean Tanja.

Jean Tanja acrescentou ain-
da que dentro do C. de Asa não 
há uma diretoria com a divisão 
de seus respectivos cargos, o que 
existe são líderes que estão à frente 
do bloco. E que, assim como ele, 
alguns integrantes mais antigos 
sempre estiveram responsáveis 
pela organização da brincadei-
ra desde quando o C. de Asa foi 
fundado. “Todos os anos, lutamos 
para preservar essa tradição que já 
entrou para o calendário cultural 
de São Luís”, ressaltou Jean Tanja.

O tema do bloco escolhido para 
o carnaval 2015 faz uma crítica à 
corrupção pela qual o país passa 
neste momento: O C. de Asa: De 
um lado a diversão, do outro só a 
corrupção. Segundo Jean Tanja, 
esta é uma maneira que o blo-
co carnavalesco encontrou para 
chamar a atenção da sociedade 
e das autoridades constituídas  
para o alto índice de criminali-
dade e corrupção registrado nos 
últimos anos na política tanto do 

Maranhão, quanto nos outros es-
tados do Brasil. “É preciso passar 
o Brasil a limpo, por isso escolhe-
mos este tema que tem atingido 
a todos nós, brasileiros”, explicou 
Jean Tanja.  

Como já é uma tradição, a sa-
ída do C. de Asa, além de alegria e 
muita desconcentração, é marca-
da também por almoço, à base de 
um mocotó, feijoada ou qualquer 
outro cardápio com uma comida 
bem forte, oferecido aos integran-
tes do C. de Asa ainda no ponto de 
saída da brincadeira por um dos 
organizadores. Este ano, o C. de 
Asa vai se concentrar em frente à 
casa de Maria Goreth Costa, que 
também é uma das coordenado-
ras do bloco e vai servir um caldo 
para os foliões. “Esperamos que 
em 2018 o carnaval seja um car-
naval sem violência, um carnaval 
de paz. Nos outros domingos de 
janeiro que antecedem o carnaval, 
o C. de Asa vai sair sempre às 13h. 
Optamos por este horário para 
que o folião possa brincar com 
segurança e sem preocupação. 
Aqui reunimos jovens, idosos e 
crianças de todas as idades. É um 
carnaval para a família se diver-
tir”, acrescentou Maria Goreth.  

C. de Asa dá o seu grito

A ideia é fazer 
uma grande 

confraternização 
carnavalesca a 

partir das 15h, até 
mesmo porque 
muitas pessoas 

excedem na bebida 
ou vão dormir 
muito tarde na 

véspera do Natal, 
e podem curtir 

melhor a festa após 
terem descansado

Jean Tanja, organizador 
do C de Asa      

 

Esperamos que em 2018 o carnaval seja 
um carnaval sem violência, um carnaval 
de paz. Nos outros domingos de janeiro 

que antecedem o carnaval, o C. de 
Asa vai sair sempre às 13h. Optamos 

por este horário para que o folião 
possa brincar com segurança e sem 
preocupação. Aqui reunimos jovens, 

idosos e crianças de todas as idades. É 
um carnaval para a família se divertir 

Maria Goreth, organizadora do C. de Asa      
 

Serviço

O quê? C. de Asa 

Quando? Hoje, a partir 

das 15h

Onde? Na Rua do Pau 

d´Arco, no Caldeirão na 

Madre Deus, próximo à 

estátua de São Sebastião

Quanto? Aberto ao 

público

14h
Horário 
de início 

do evento

pré-carnavalesco
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Grupo de samba maranhense reúne diversos convidados para celebrar o Dia de Natal com muito samba. 
No repertório, samba de raiz e outras vertentes do gênero musical que é a cara do Brasil

Dia dos mais indicados para mudanças e 
para solicitar favores de personalidades 
políticas e militares. Bom fluxo para tratar 
de questões jurídicas e firmar contratos. 
Reserve sempre um tempo para meditar 
e refletir sobre a sua vida.

 
Hoje, você estará com o espírito elevado, 
traduzindo isso em sua disposição 
para ser cortês, inteligente e lógico. 
Aproveite para tratar de assuntos que lhe 
interessam. 

Quanto à saúde, faça todos os esforços 
para manter uma boa alimentação, 
e também procurando fazer sempre 
alguns exercícios leves para manter uma 
boa forma física e psíquica. 

 

Se necessitar de alguém para ajudar 
você a solucionar problemas e negócios 
importantes, escolha-o com muito 
cuidado. Pense sempre positivo e nunca 
deixe de acreditar na sua capacidade.

Questões e disputas com empregados 
ou patrões deverão ser deixados de lado. 
Evite, também, que abusem de sua boa fé 
e procure neste dia ser ativo, enérgico e 
trabalhador. Saíra vencedor. Pode viajar.

 
Dia em que tudo correrá de acordo com 
seus planos. Os negócios deverão dar 
lucros, bem como o setor profissional 
pelos esforços que tem desenvolvido. 
Deve aproveitar o dia para uma 
abordagem mais prática da vida.

> >  DIRETAS> >  ANOTA AÍ!

> >  HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Excesso de exigência para com as 
pessoas demasiadamente sensíveis. 
Cuidado com os inimigos ocultos. 
Não descuide da saúde. Acidentes 
podem acontecer se você abusar. 
Portanto, previna-se. 

 
Felicidade amorosa, sentimental 
e bastante sucesso em diversões e 
nas festividades onde comparecer, 
estão previstos para você neste dia. 

Bom fluxo astral para compra e 
venda de produtos para lavoura e 
agropecuária. Poderá, também, lucrar 
inesperadamente através de jogos, 
sorteios e da loteria. 

Dia favorável para suas transações 
financeiras e para comprar ou vender 
bens móveis e imóveis. Terá êxito 
também ao tratar de assuntos sociais 
e no lançamento de novas ideias 
profissionais. Propício ao amor.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Como você não aceita derrota dentro de 
um plano mental elevado, deverá realizar 
o máximo neste dia a fim de chegar ao 
auge de suas pretensões. Pode contar 
com o favor de todos. 

 
As questões financeiras estão oscilando 
durante este período. Procure conter os seus 
gastos. Poderá surgir bons negócios e você 
deverá ter uma reserva para não perdê-los 
e ainda recuperar possíveis perdas. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br

C.de Asa – De um lado diversão 
do outro a corrupção. Dando a 
largada para o Carnaval 2018, nesta 
segunda-feira, dia 25 de dezembro 
no caldeirão da Madre Deus. 
Concentração a partir do meio-dia.

Réveillon de Todos – Dia 29 de 
dezembro de 2018 tem samba na 
Praia Grande com Leci Brandão, 
DJ Marcos Vinicius, Patativa, As 
Brasileirinhas e Batuka Nego

Réveillon de Todos 2018 – Dia 30 
de dezembro na Avenida Litorânea, 
durante apresentação no Réveillon 
de Todos, em São Luís. O dia 
será consagrado ao reggae com 
as seguintes atrações: Etana, Dj 
Andrezinho Vibration, Dj Henrique 
Chaves, Capital Roots, Santa Cruz, 
Barba Branca, Célia Sampaio, Dança 
Saint Louis, Raiz Tribal e Orquestra 
Maranhense de Reggae

Réveillon de Todos 2018 – Dia 31 
de dezembro na Avenida Litorânea 
grande virada. Atrações: Perícles, 
Dj Arsênio Filho, Dj Waltinho, 
Panda S. A, Grupo Argumento, 
Banda Mix Brasil, Tenda Eletrônica, 
Jorge Choairy, Leo Scarter, Ksyfux e 
Thais Habibe.

Réveillon Católico 2018 - Virada 
de Ano com Jesus no Litoral - 
Uma Virada Radical. Dia 31 de 
Dezembro 2016 às 21h30. Onde: 
Praça do Pescador - Av. Litorânea. 
Programação - Atrações: 21h30 

- Missa com Dom José Belisário; 
Adoração ao Santíssimo Sacramento; 
Louvor a Deus; Espaço Gourmet; 
Espaço Kids; Tenda Eletrônica com 
DJs; Show de Bandas locais; Queima 
de Fogos. Preço de Ingressos: Ceia 
= R$ 20. Informações: (98) 3246-
7870.Realização: RCC - Renovação 
Carismática Católica - São Luís

Revéillon Lagoa 2018 - Dia 31 de 
Dezembro 2017 - Lagoa da Jansen 
com as seguintes atrações: Thais 
Moreno, Bruno Shinoda, Bicho 
Terra, Levada do Teco, Andinho 
Xavecada, Gerrard Lima, Andson 
Mendonça, Lore Prazeres, Paulinho 
Maia, Divo6, Hilton & Ódon, Wesley 
Dantas, Stanley & Chirstian, Arsênio 
Filho, Claudinho Polary e muito 
mais. Ingressos: R$ 30 à venda: 
Ilha Tattoo - Shopping da Ilha. 
Informações: 98266-5811, 98439-
3510 e  98179-2575

Reveillon Sunrise 2018 – Domingo, 
dia 31 de dezembro de 2017 e 
terá como local o Iate Clube na 
Ponta D’Areia a partir das 20h. 
Atrações musicais: Aveny Vinny, 
Marapavanelly, Willi Gomes, A Liga. 
Ingressos: camarote - R$ 90;  Pista 
Bronze,  R$ 60 à venda nos seguintes 
locais: Lojas ADJI - (98) 2107-3552, 
Bilheteria Digital - Shopping da Ilha 
- (98) 3015-3017 e Iate Clube - (98) 
3235-5854 

Réveillon Azul - APCEF 2018 - Dia 
31 de dezembro 2017 às 21h – Rua 

José Luiz Nova da Costa, s/n – 
Calhau. Atrações: Atrações - Bandas: 
Feijoada Completa, Bicho Terra, 
PP Junior, DJ Mauro DêJota. Show 
Pirotécnico e Espaço Kids. Preços 
sócios: Área VIP -  Mesa 10 lugares - 
R$ 2.400, Mesa 6 lugares: R$ 1.080, 
Mesa 4 lugares: R$ 720; Crianças 5 
a 12 anos: R$ 50 Preços não sócios: 
área via - Mesa 10 lugares - R$ 
3.000, Mesa 6 lugares: R$ 1.320, 
Mesa 4 lugares: R$ 880, Crianças 5 
a 12 anos: R$ 80. Informações: (98) 
3248-1576/98119-0742

Réveillon 3 Amores Gigante - Dia 
31 de Dezembro 2017 – Domingo - 
Parque Folclórico da Vila Palmeira. 
Atrações: MC Ramonzinho, 
MR.Mouse, MC Lambão, MC 
Dodzinho, DJ Brankinho, MC 
Leozinho, Blackgold, MC Kaká, 
MC Lysom, MC Félix. Ingressos R$ 
20. Informações - Meia-Entrada. 
Pontos de vendas: Ótica Veja - (98) 
3311-8323. Apoio: Astro de Ogum e 
Werverton Rocha.

Réveillon da AABB - A AABB 
São Luís traz pra você o melhor 
Réveillon em família da ilha. É o 
réveillon ouro 2018 a partir das 
21h. Atrações – Banda Disneilândia 
Dandi e Camila Bouére & Banda; 
Ingressos: Sócio R$ 130 e não sócio 
R$ 180; Meia entrada (idoso acima de 
65 anos, professores e estudantes): 
R$ 130; Criança de 5 a 12 anos, R$ 
50. Informações: (98) 3235-6224as 
inclusas. Reservas: 3303 5717

MALHAÇÃO
Keyla incentiva Roney a se aproximar de Gabriel. Tina e An-
derson enfrentam Mitsuko. Roney pede que Josefina o ajude 
com Gabriel. K1 desconfia da gravidez de K2. Noboru insiste 
para que Tina convide Anderson para jantar com sua família. 
Malu chega de viagem e se entende com Edgar. Das Dores 
promete ajudar Roney na lanchonete. Malu pede que Cla-
ra volte para sua casa. Gabriel e Maria Eduarda jantam com 
Roney, Keyla, Josefina e Benê. 

TEMPO DE AMAR
Justino percebe a presença de Gregório e disfarça, com a aju-
da de Tiana. Geraldo pede ajuda a Helena para conquistar 
Nicota. Raimundo reclama de Geraldo com Isolina. Nicota 
sente falta de seu admirador secreto. Lucinda repreende Gre-
gório, e Leonor provoca o colega. Alzira afirma a Bernardo 
que não gosta de ver Celina com Artur. Conselheiro sugere 
que Vicente peça Maria Vitória em casamento. 

PEGA PEGA
Antônia segue o conselho de Nelito e não confronta Aníbal na 
festa de Natal. Eric aceita fazer o discurso de Natal do hotel, 
a pedido de Bebeth. Lígia se espanta quando Maria Pia lhe 
conta que gerou uma criança para Eric. Antônia confessa a 
Júlio que não consegue mais lutar contra o amor que sen-
te pelo rapaz. Dom presenteia sua família biológica e deixa 
Dílson encantado com seu automóvel. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Clara diz a Tomaz que levará Cacau para a casa de Merce-
des e o menino faz Lívia prometer que o deixará visitar seu 
cachorro. Duda percebe a armadilha de Laerte e o expulsa 
de seu quarto. Caetana alerta Duda sobre Laerte. Melissa 
viaja com Diego e não avisa aos pais. Isabel e Raul procu-
ram a filha na casa de Gustavo e acusam o geólogo de se-
questrar a menina. 

E 
hoje, Dia do Natal, o sam-
ba é quem dará o tom 
da festa. A partir das 
16h, acontece o Samba 

do Galo, que será embalado 
pelo grupo Feijoada Completa 
e convidados, no Nosso Canto 
Buteco, Rua 85, nº 28, Planalto 
Vinhais. O evento reunirá os 
amantes do samba, que pas-
sarão a véspera da festa com 

Grupo Feijoada 
Completa 

apresentará um 
repertório com samba 

de raiz, músicas 
autorais e outras 

vertentes musicais

SOBRE O NOME DO GRUPO
 A feijoada é o prato de maior identificação local, 

em outras palavras, se perguntarmos a um grin-
go palavras associadas ao Brasil, naturalmente, 
no quesito culinária, o mesmo dirá “feijoada”. É 
também um produto consumido por todos, inde-
pendente de credo, raça ou classe social, além de 
configurar uma mistura de variados ingredientes 
nutritivos e saborosos. 

Nesse contexto, o nome “Feijoada” ganha uma 
simbologia interessante à arte em si, sobretudo com 

o gênero musical samba, haja vista que não há uma 
boa roda de samba sem água no feijão, e põe água 
nisso. A mistura de ingredientes, neste caso, é as-
sociada à mistura de ritmos, mas o feijão,  elemento 
principal, será sempre o samba. E, por fim, home-
nageando um dos maiores ícones da arte brasileira 
tanto na música quanto no teatro, o cantor, compo-
sitor e escritor Chico Buarque de Holanda, o nome 
do grupo se completou ao ser inspirado na canção 
composta pelo mesmo de nome “feijoada completa”.

seus familiares. A ideia é pro-
mover uma grande confrater-
nização com muito samba e 
cerveja bem gelada. 

A festa será comandada 
pelo Feijoada Completa, que 
em 2017 completou cinco anos 
na cena cultural da cidade com 
uma roda de samba, com um 
repertório especialmente se-

lecionado para a ocasião, que 
também marca a preparação 
do grupo para a temporada 
carnavalesca 2018. 

Fundado em 2013, o grupo 
Feijoada Completa tem se des-
tacado na cena do samba no 
Maranhão. Com uma formação 
jovem, o grupo já participou 
de grandes eventos realizados 

no Estado, como na abertura 
de shows de Mariene de Cas-
tro e do sambista Monarco da 
Portela, entre outros.  Duran-
te a sua trajetória musical, o 
Grupo Feijoada Completa já 
realizou inúmeros shows e par-
ticipações especiais em shows 
de grandes artistas nacionais, 
como por exemplo, Mariene de 

Serviço

O quê? Samba do Galo

Quando? Hoje (25), a partir 

das 16h

Onde?  No Nosso Canto 

Buteco, Rua 85, nº 28, 

Planalto – Vinhais

Quanto? Couvert artístico

Castro, Toninho Gerais, Mes-
tre Monarco, Moisés Marques, 
Naninha da Vila, Serginho Me-
riti, Tais Macedo, Edu Kriger, 
Júlio Estrela, Marquinhos PQD, 
Marquinhos Sathan, além das 
cantoras maranhenses Flávia 
Bettencourt e Tássia Campos.

O caldeirão dessa feijoada é 
constituído pelos tradicionais 

16h
Horário 
de início 

do evento

O Samba do Galo
com o Feijoada Completa 

ingredientes do samba, de inú-
meros gêneros da musicalida-
de brasileira como baião, xote, 
maracatu, carimbó e outros, 
com destaque para os mara-
nhenses tais como o bumba-
Meu-Boi, cacuriá, tambor de 
crioula, tambor de mina e ou-
tros. Além destes, outros gêne-
ros mundialmente conhecidos, 
não brasileiros de ofício como 
o reggae, também engrossam 
o caldo da mesma. Em outras 
palavras, de fato, a feijoada é 
completa.

Recentemente, o Feijoada 
Completa gravou um clipe da 
música Pungaê no Centro His-
tórico, na Praia Grande, um dos 
cartões postais turísticos de São 
Luís. Com letra de Luzian Fi-
lho e Roge Fernandes, Pungaê 
é o carro-chefe da nova fase 
do grupo que foi inspirada na 
batida do tambor de crioula.
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Barcelona vence
Lionel Messi marca de pênalti na vitória por 
3 x 0 e se torna o maior algoz do Real, com 
25 gols. Ele chegou a 526 gols jogando pelo 
mesmo clube nas principais ligas europeias
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UFC

Rafael dos Anjos se aproxima do cinturão dos meio-médios
Ex-campeão do peso-leve do 

Ultimate Fighting Championship, 
Rafael dos Anjos se aproximou da 
disputa do cinturão dos meio-mé-
dios após a boa performance na 
vitória sobre Robbie Lawler, no 
fim de semana passado, em Win-
nipeg. Com o triunfo sobre o ex-
campeão da categoria, o brasileiro 
recebeu desafios de outros postu-
lantes ao titleshot, como Santiago 
Ponzinnibio, Colby Covington e 
Stephen Thompson. RDA, no en-
tanto, ignorou os concorrentes e 
afirmou que merece enfrentar o 
campeão Tyron Woodley pelo tí-
tulo da divisão até 77kg.  

“Todos esses caras me desa-
fiaram. Todos eles disseram que 

O 
Campeonato Espanhol 
continua com seu líder 
absoluto e reinando na 
ponta da tabela. A par-

tida que poderia dar uma nova 
vida à competição não saiu como 
Zidane, seus comandados e os 
adversários do Barcelona espe-
ravam. Em pleno Santiago Ber-
nabéu, o Real Madrid não conse-
guiu superar os catalães, parou 
em Ter Stegen e saiu derrotado 
por 3 a 0, deixando a vantagem 
na classificação para 14 pontos.

Depois de um primeiro tem-
po muito bom do time da casa, 
com uma forte pressão e diversas 
chances criadas, os 45 minutos 
decisivos refletiram a suprema-
cia do Barcelona na atual edi-
ção do Espanhol. Usando da sua 
melhor característica, a posse 
da bola, os comandados de Er-
nesto Valverde souberam como 
utilizar a desorganização defen-
siva do Real e fizeram dois gols, 
um em grande contra-ataque e 
outro de pênalti.

O duelo conhecido como "El 
Clásico", especialmente no sába-
do (23), foi também de recordes 
para Lionel Messi. O argentino 
se tornou o maior algoz do Real, 
com 25 gols, e também chegou a 
marca de 526 gols jogando pelo 
mesmo clube nas principais li-
gas europeias.

O JOGO

Muita intensidade e um show 
dos goleiros. Esse foi o resumo 
dos primeiros 45 minutos de 
Real Madrid e Barcelona, que 
teve o time da casa mostrando 
uma agressividade muito gran-
de, principalmente defensiva, 

Lawler me venceria (risos) Mas eu 
mereço lutar pelo cinturão agora. 
Alguns já tiveram a chance, como 
‘Wonderboy’ (Thompson). Agora 
é a minha vez”, declarou ao pro-
grama The MMA Hour, do portal 
MMA Fighting.  

Dos Anjos ainda destacou a 
dificuldade de vencer Robbie La-
wler e a estratégia correta dian-
te de um adversário com grande 
poder de nocaute.

“Eu estava lutando sob pressão, 
eu precisa vencer. Mas eu sempre 
luto bem com pressão. Claro, te-
nho meus medos, sou humano, 
mas credito no meu trabalho e no 
meu time. Ele é muito guerreiro, 

não foi fácil. Minhas mãos esta-
vam doendo de tanto bater nele. 
Ele bate muito forte também. Eu 
de ficar atento até o último minuto, 
pois um erro me custaria a luta. Eu 
assisti à luta depois, e foi uma boa 
performance. Eu coloquei minha 
estratégia em jogo”, comentou.

A vitória por decisão sobre Ro-
bbie Lawler foi a terceira de Ra-
fael dos Anjos desde a chegada 
aos meio-médios – anteriormente, 
bateu TarecSaffiedine (pontos) e 
Neil Magny (finalização). O resul-
tado fez o brasileiro subir para a 
segunda colocação do ranking da 
categoria, ficando abaixo somen-
te de Stephen Thompson.

Rafael recebeu desafios de outros postulantes ao titleshot, mas afirmou que merece enfrentar Tyron Woodley 

para conter as ações ofensivas 
do rival catalão. Enquanto o jogo 
coletivo dos merengues se so-
bressaia, Messi e Paulinho co-
mandavam os ataques e foram 
os responsáveis pelas principais 
jogadas do Barça.

Logo no primeiro minuto, 
a primeira jogada ofensiva do 
Real rendeu um gol, mas anula-
do pela arbitragem. Toni Kross 
bateu escanteio, Varane escorou 
e a bola sobrou para Cristiano 
Ronaldo, que colocou para as re-

des. Porém, em posição irregu-
lar, o camisa sete teve seu tento 
anulado.

Até os 30 minutos, a dinâmica 
da partida seguia a mesma. Bar-
celona tinha dificuldades para 
ter a bola e criar jogadas. Agres-
sivo, o Real dava aos seus joga-
dores de meio-campo a possi-
bilidade de marcar com linhas 
altas e criava as ações ofensivas 
com jogadas de lado de campo, 
principalmente pelo flanco es-
querdo, com o trio entre Marcelo, 

Cristiano Ronaldo e Kross, que 
com a entrada de Kovacic de-
sempenhou uma nova função.

Aos 30 minutos começou a 
participação do dueto formado 
por Messi e Paulinho. Na primeira 
oportunidade, o brasileiro rece-
beu lançamento e obrigou gran-
de defesa de Navas. Na segunda 
chance, cabeceou e viu outra in-
tervenção do arqueiro merengue.

As principais chances do Real 
vieram já na reta final. Aos 38, 
Cristiano Ronaldo fez grande 

jogada individual e bateu fir-
me para uma defesa providen-
cial de Ter Stegen. Aos 42, Mar-
celo cruzou no primeiro poste, 
Benzema antecipou Vermaelen 
e testou forte. A bola bateu no 
pé da trave e saiu.

Diferentemente da primeira 
etapa, o segundo tempo teve uma 
postura mais cadenciada, com o 
Barcelona assumindo seu DNA 
de ter a posse de bola e não dar 
espaços e oportunidades para o 
time adversário. A primeira chan-

ce dos catalães veio aos sete mi-
nutos, com Suáres.

Na segunda chance do uru-
guaio, no minuto seguinte, saiu 
o primeiro gol do jogo. Em rá-
pido contra-ataque puxado por 
Rakitic, que começou nos pés de 
Busquets, Sergi Roberto recebeu 
pelo lado direito e rolou para Luis-
Suáres, que apenas completou 
para a meta de Navas e abriu o 
marcador do "El Clásico".

Irreconhecível no segundo 
tempo, o Real Madrid sucum-
biu à pressão do rival, que do-
minava o duelo. Aos 16 minutos, 
duas grandes chances de Suáres. 
Na primeira, o uruguaio parou e 
Navas e na segunda em Carva-
jal. O lateral merengue colocou 
a mão na bola para evitar o ten-
to e saiu expulso. Na cobrança 
da penalidade, Messi não deu 
chances para o goleiro e mar-
cou o segundo gol.

Mesmo com a inferioridade 
numérica, o Real Madrid voltou 
a ser superior na parte final do 
jogo. Porém, não conseguiu es-
tragar a tarde inspirada de Ter 
Stegen, responsável por, pelo 
menos, três defesas providen-
ciais no segundo tempo. Com o 
resultado encaminhado, o Bar-
celona passou a assustar apenas 
nos contra-ataques.

Nos acréscimos, saiu o gol 
que fechou o clássico. Em mais 
uma grande jogada individual 
de Messi pelo lado direito, Aleix 
Vidal recebeu o passe do argenti-
no e tocou para as redes. O lance 
ainda teve polêmica, por conta 
da bola que saiu pela lateral no 
início da jogada. Entretanto, o 
tento foi validado pela arbitra-
gem, que no minuto seguinte 
encerrou o jogo.

 Real Madrid

O duelo conhecido como “El Clásico”, especialmente no sábado (23), foi também de recordes para o jogador argentino Lionel Messi 
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